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INTRODUÇÃO


			Uma coisa que sempre me intrigou foi o tema da salvação, especialmente quando comecei a ir à igreja. Toda vez que alguém falava que o crente perde a salvação por deixar de frequentar a igreja ou porque caiu no pecado e tinha que pedir perdão a Deus rapidamente, senão perdia a salvação, eu pensava, ora, a salvação não é obra de Deus e ele não nos escolheu antes de sermos formando no ventre de nossa mãe? Como, então, de forma repentina a pessoa perde a salvação? Será que Deus escolheu errado o crente?


			No entanto, Deus não comete erros, então como entender e resolver esse dilema? Essas perguntas e outras circulavam em minha mente e me deixavam com muitas dúvidas sobre esse tema , foi então que tomei a iniciativa de estudar a Bíblia a fundo para encontrar respostas para esses questionamentos. Toda essa dedicação me fez aprender várias coisas sobre a Bíblia, especialmente sobre a salvação, ao ponto de não ter nenhuma dúvida sobre o assunto, estava finalmente seguro no que acreditava.


			Porém, depois me dei conta de que as minhas dúvidas podem ser as dúvidas de milhares de crentes nas igrejas do Brasil e do mundo e seria muito egoísmo da minha parte guardar o que aprendi somente comigo. Por isso resolvi escrever este livro. Espero que ele te ajude a iluminar e fortalecer cada vez mais sua fé.


		




		

			
CAPÍTULO 1


			
O QUE É A SALVAÇÃO?


			Para compreender a salvação, devemos entender o que é, afinal, “salvação”. O termo “salvação” é um substantivo do grego sõteria (σωτηρία), que significa “libertação, preservação, salvação” (Vine, p. 967). Logo, partindo do raciocínio lógico, só se salva alguém quando se está correndo risco de perder a vida ou em perigo iminente, e nesse mesmo sentido quando o primeiro homem peca, comendo do fruto proibido (Gênesis 3), ele perde a condição de plena comunhão com Deus e é expulso do jardim do Éden com sua mulher, Eva. Desde então, o homem e toda sua descendência caíram no pecado, como diz a Bíblia: “o salário do pecado é a morte” (Romanos 6:23), ou seja, o homem, que não era para conhecer a morte, passou a morrer. Além disso, essa morte não se limita apenas à morte física, mas também à morte emocional e à morte espiritual. Como assim?, você pode pensar. Vou explicar de maneira prática: a morte física se relaciona a todas as patologias humanas, desde uma dor na unha a uma doença cancerígena e, posteriormente, à morte física. Já a morte emocional se relaciona a todas as patologias na área das emoções, isto é, medo, vergonha, ansiedade, estresse, insegurança, mágoa, ódio, preguiça, etc. Já a morte espiritual se resume a perda da comunhão com Deus, isto é, o homem se torna indiferente aos princípios e valores que o Eterno estabeleceu, vivendo desse modo na contramão da vontade de Deus, vivendo ao seu bel-prazer e completamente distante do seu Criador.


			Portanto, a condição de perfeição que o homem tinha se transformou em uma natureza pecaminosa, isto é, o homem como todo vive ensimesmado, em outras palavras, vive apenas para si, exaltando seus desejos e vontades e caminhando a passos largos para longe de Deus. Essa decisão tem uma consequência aterradora, como citado antes: “o salário do pecado é a morte”. Agora, não se trata apenas de uma morte limitada, no sentido de perder a comunhão com Deus aqui neste mundo, mas a morte após essa vida física, a tão temida vida após a morte, de forma definitiva, o distanciamento integral da presença de Deus para o tormento eterno, onde há choro e ranger de dentes. Ali não haverá paz, descanso e muito menos alegria. Ali não haverá saída, nem maneira nenhuma de escapar do castigo infinito de Deus. Ali será completamente terrível, hostil e assustador. A Bíblia cita algumas passagens desse castigo inimaginável, vejamos algumas delas:


			Mateus 25:41


			Então dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos.


			Marcos 9:43–48


			Se a tua mão te faz pecar, corta-a; melhor é entrares na vida aleijado do que, com as duas mãos, ires para o inferno, para o fogo que não se apaga.


			Não quero me ater a contextualizar essas duas passagens, apenas enfatizar esse terrível dia para os ímpios. Observe que as duas citações têm algo em comum quando se fala do inferno, isto é, “o fogo eterno” e “o fogo que não se apaga”. Ambas as citações relatam a mesma coisa, o fogo do castigo não terá fim, não terá pausa, queimará os ímpios ininterruptamente e, o pior disso tudo, os rebeldes não conseguirão morrer, porque, afinal, eles já estarão mortos. Angústia, agonia, tristeza, lamentação, gritos, choro e arrependimento serão os sentimentos daqueles que, enquanto estavam vivos, rejeitaram servir e adorar a Deus. Imagino pensamentos como: “deveria ter entregado minha vida a Jesus...”, “por que não dei ouvidos àquela irmãzinha que pregava para mim toda vez que me via?”, “por que não escutei minha mãe, quando me chamava para ir à igreja?”, “por que não aceitei o convite daquele irmão que evangelizava, que dizia que as drogas não era para mim, e que Deus tinha um plano para minha vida?”. Certamente, serão muitos “por ques”, mas, naquele dia, nada adiantará, nada diminuirá ou refrescará o fogo eterno. Jesus vai citar um exemplo sobre esse fatídico dia, confira:


			Lucas 16:19–31


			Ora, havia um homem rico, e vestia-se de púrpura e de linho finíssimo, e vivia todos os dias regalada e esplendidamente. Havia também um certo mendigo, chamado Lázaro, que jazia cheio de chagas à porta daquele. E desejava alimentar-se com as migalhas que caíam da mesa do rico; e os próprios cães vinham lamber-lhe as chagas. E aconteceu que o mendigo morreu e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão; e morreu também o rico e foi sepultado. E, no Hades, ergueu os olhos, estando em tormentos, e viu ao longe Abraão e Lázaro, no seu seio. E, clamando, disse: Abraão, meu pai, tem misericórdia de mim e manda a Lázaro que molhe na água a ponta do seu dedo e me refresque a língua, porque estou atormentado nesta chama. Disse, porém, Abraão: Filho, lembra-te de que recebeste os teus bens em tua vida, e Lázaro, somente males; e, agora, este é consolado, e tu, atormentado. E, além disso, está posto um grande abismo entre nós e vós, de sorte que os que quisessem passar daqui para vós não poderiam, nem tampouco os de lá, passar para cá. E disse a ele: Rogo-te, pois, ó pai, que o mandes à casa de meu pai, pois tenho cinco irmãos, para que lhes dê testemunho, a fim de que não venham também para este lugar de tormento. Disse-lhe Abraão: Eles têm Moisés e os Profetas; ouçam-nos. E disse a ele: Não, Abraão, meu pai; mas, se algum dos mortos fosse ter com eles, arrepender-se-iam. Porém, Abraão lhe disse: se não ouvem a Moisés e aos Profetas, tampouco acreditarão, ainda que algum dos mortos ressuscite.


			Nessa passagem muito conhecida do “Rico e do Lázaro”, não quero entrar no mérito de debater se é uma parábola ou uma história verídica, quero salientar tão somente a respeito de como serão as implicações do inferno. Então vamos pontuar algumas coisas: primeiro, a condição financeira e social não é sinônimo de salvação; segundo, após a morte de ambos, um vai para o seio de Abraão (céu), e o outro para o tormento eterno (inferno ou Hades), ou seja, aprendemos aqui, que o espírito não fica vagando pelo mundo procurando um lugar, uma casa ou tem qualquer tipo de contato com os vivos, como algumas pessoas pensam. Além disso, não existe segunda chance para quem levou uma vida dissoluta, pois no texto fica claro que após a morte, segue-se o juízo. Para confirmar o meu raciocínio, a Bíblia prova. Confira:


			Hebreus 9:27


			E, como aos homens está ordenado morrerem uma vez, vindo, depois disso, o juízo.


			Terceiro, no verso 23 diz que o homem rico, mesmo após a morte, possuía a sua consciência psíquica intacta, lembrando de Lázaro e reconhecendo o pai Abraão, ou seja, aprendemos que mesmo depois de partirmos dessa para a melhor, levaremos conosco a nossa memória, isto é, lembraremos de tudo que fizemos em vida, todos os nossos erros e acertos. Por um lado isso é bom, como Lázaro, certamente será motivo de muita alegria, poder olhar para trás e ver que valeu a pena ter renunciado todos os prazeres banais e escolhido fazer a vontade de Deus. Em contrapartida, o homem rico sentirá completo arrependimento. Quarto, vemos no verso 26 que quem está no inferno não poderá acessar o céu e, da mesma forma, quem estiver no céu não poderá entrar no inferno, porque existirão um grande abismo separando ambos. Jesus cita um diálogo nesse episódio para transmitir vários ensinamentos que estou descrevendo, pois na prática, não existirá, de maneira alguma, esses tipos de diálogos. Quinto, no verso 24 contém uma informação muito pertinente que é: o homem rico está sendo atormentado pela chama e clama ao pai Abraão que peça a Lázaro para molhar seu dedo e tocar em língua para que o refresque, logo, entendemos que no Hades será um ambiente de tormento constante, em todos os sentidos, ao ponto de o homem rico pedir a Abraão que envie anjos para testemunhar aos seus irmãos que estão em vida, porém o pai Abraão negou seu pedido afirmando “se não ouvem Moisés e os Profetas, também não se deixarão convencer, mesmo que ressuscite alguém dentre os mortos” (v. 31). Diante disso, Abraão está afirmando que eles não acreditarão mesmo que ressuscite alguém dentre os mortos, porque eles já possuem Moisés e os Profetas, isto é, as Escrituras Sagradas, que na época era a Torá, (Moisés ou pentateuco), os livros Proféticos (os livros históricos, livros dos profetas maiores e menores) e os Escritos (os livros poéticos), logo, entendemos que, se a pessoa não acreditar primeiro nas Sagradas Escrituras, tampouco terá capacidade para acreditar nos sinais que Deus mostrará, pois por mais que digam acreditar nos sinais, não se deixarão convencer a ponto de mudar suas vidas, mesmo que o sinal em questão seja uma ressurreição, ainda assim, continuarão a transgredir contra o Senhor Jesus e isso se confirma nos evangelhos sinóticos, que inicia do livro de Mateus ao livro de João que registra diversos milagres realizados pelo Senhor Jesus, por exemplo:


			João 9:1–34


			E, passando Jesus, viu um homem cego de nascença. E os seus discípulos lhe perguntaram, dizendo: Rabi, quem pecou, este ou seus pais, para que nascesse cego? Jesus respondeu: Nem ele pecou, nem seus pais; mas foi assim para que se manifestem nele as obras de Deus. Convém que eu faça as obras daquele que me enviou, enquanto é dia; a noite vem, quando ninguém pode trabalhar. Tendo dito isso, cuspiu na terra, e, com a saliva, fez lodo, e untou com o lodo os olhos do cego. E disse-lhe: Vai, lava-te no tanque de Siloé (que significa o Enviado). Foi, pois, e lavou-se, e voltou vendo. Então, os vizinhos e aqueles que dantes tinham visto que era cego diziam: Não é este aquele que estava assentado e mendigava? Uns diziam: É este. E outros: Parece-se com ele. Ele dizia: Sou eu. Diziam-lhe, pois: Como se te abriram os olhos? Ele respondeu e disse-lhes: O homem chamado Jesus fez lodo, e untou-me os olhos, e disse-me: Vai ao tanque de Siloé e lava-te. Então, fui, e lavei-me, e vi. Disseram-lhe, pois: Onde está ele? Respondeu: Não sei. Levaram, pois, aos fariseus o que dantes era cego. E era sábado quando Jesus fez o lodo e lhe abriu os olhos. Tornaram, pois, também os fariseus a perguntar-lhe como vira, e ele lhes disse: Pôs-me lodo sobre os olhos, lavei-me e vejo. Então, alguns dos fariseus diziam: Este homem não é de Deus, pois não guarda o sábado. Diziam outros: Como pode um homem pecador fazer tais sinais? E havia dissensão entre eles. Tornaram, pois, a dizer ao cego: Tu que dizes daquele que te abriu os olhos? E ele respondeu: Que é profeta. Os judeus, porém, não creram que ele tivesse sido cego e que agora visse, enquanto não chamaram os pais do que agora via. E perguntaram-lhes, dizendo: É este o vosso filho, que vós dizeis ter nascido cego? Como, pois, vê agora? Seus pais responderam e disseram-lhes: Sabemos que este é nosso filho e que nasceu cego, mas como agora vê não sabemos; ou quem lhe tenha aberto os olhos não sabemos; tem idade; perguntai-lho a ele mesmo, e ele falará por si mesmo. Seus pais disseram isso, porque temiam os judeus, porquanto já os judeus tinham resolvido que, se alguém confessasse ser ele o Cristo, fosse expulso da sinagoga. Por isso, é que seus pais disseram: Tem idade; perguntai-lho a ele mesmo. Chamaram, pois, pela segunda vez, o homem que tinha sido cego e disseram-lhe: Dá glória a Deus; nós sabemos que esse homem é pecador. Respondeu ele, pois, e disse: Se é pecador, não sei; uma coisa sei, e é que, havendo eu sido cego, agora vejo. E tornaram a dizer-lhe: Que te fez ele? Como te abriu os olhos? Respondeu-lhes: Já vo-lo disse e não ouvistes; para que o quereis tornar a ouvir? Quereis vós, porventura, fazer-vos também seus discípulos? Então, o injuriaram e disseram: Discípulo dele sejas tu; nós, porém, somos discípulos de Moisés. Nós bem sabemos que Deus falou a Moisés, mas este não sabemos de onde é. O homem respondeu e disse-lhes: Nisto, pois, está a maravilha: que vós não saibais de onde ele é e me abrisse os olhos. Ora, nós sabemos que Deus não ouve pecadores; mas, se alguém é temente a Deus e faz a sua vontade, a esse ouve. Desde o princípio do mundo, nunca se ouviu que alguém abrisse os olhos a um cego de nascença. Se este não fosse de Deus, nada poderia fazer. Responderam eles e disseram-lhe: Tu és nascido todo em pecados e nos ensinas a nós? E expulsaram-no.
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